



ENTREVISTA

Três questões sobre a Inteligência Artifical

Cada vez mais na vida diária interagimos com aplicações tecnológicas da Inteligência Artificial. Para melhor conhecer este tema, o melhor é mesmo começar pela página da Internet do Professor Luís Moniz Pereira (http://centria.di.fct.unl.pt/~lmp/) do Departamento de Informática da FCT/UNL, e Director do seu Centro de Inteligência Artificial. Como aperitivo esta entrevista breve conduzida pelo Professor Manuel L. Esquível.
A inteligência humana tem características que a definem. Podem considerar-se, por exemplo:

1. a capacidade de efectuar operações sobre números, sobre símbolos, sobre conceitos abstractos, etc;

2. a existência de uma auto-consciência (pelo menos parcial) de alguns processos que permite auto-regulação e validação;

3. a integração de grande quantidade de informação sensorial variada.

O que é que é que já existe artificialmente com o mesmo grau de eficácia e de integração? 

Seria bom referir quais as diferenças entre a inteligência natural e a artificial, tal como as concebemos hoje em dia. Primeiro, o cérebro é susceptível de regimes de trabalho que não são do tipo tudo ou nada como o computador. O cérebro pode estar ébrio, pode estar alucinado, ou com sono, e isso corresponde a regimes de funcionamento que têm um nexo próprio, ao passo que o computador não. O computador ou funciona num único modo bem caracterizado, ou não está funcionando de todo, isto é, o funcionamento que exibe então não faz sentido quanto ao que dele se pretende. Adicionalmente, o cérebro tem grandes capacidades de paralelismo, como é sabido, e só hoje em dia se começam a explorar computadores com tais capacidades. Por fim, o cérebro tem a característica de ser autoprogramável, isto é, tem um sistema motivacional e uma consciência reflexiva com capacidade de em grande medida controlar todo o seu funcionamento, e mesmo de suprir ou superar mecanismos nervosos de nível mais baixo.
Postos nos seus termos mais simples, os dois critérios de Descartes para discriminar o Homem da Máquina são que a última (1) não tem mecanismos de retroacção e de auto-referência (“nunca poderiam modificar as suas partes”) e (2) não tem razão generalizante (“a razão é um instrumento universal que pode ser usado em toda a espécie de situações”).
Mas é exactamente nestes pontos que hoje já não somos capazes de manter essa dicotomia. O hiato entre o pensar do Homem e o das suas Máquinas pensantes foi grandemente encurtado pela investigação recente em IA e os seus programas para computador que entendem a língua falada e escrita, que demonstram novos teoremas matemáticos, que fazem diagnóstico médico, que jogam xadrez, que constroem outros programas e que, actualmente, se encontram no limiar de potentes capacidades introspectivas, bem como de formar embriões de sociedades através das redes locais e teleinformáticas.

Ninguém ainda sabe completamente o que os neurónios fazem mas não é difícil de admitir que se possa assimilar um neurónio a um computador pessoal dos dias de hoje. Assim sendo, o conjunto de computadores em rede no mundo poderia ser assimilado ao cérebro de um pequeno animal. Pode dizer-se que este conjunto tem inteligência? Se não tem o que é que falta?

A rede global de computadores é um eco-sistema de informação, onde co-existem simbioticamente actores diversificados, mais do que um organismo coeso. Nessa ecologia irão nascendo ilhas de actividade coordenada, darwinisticamente seleccionadas.
É possível quantificar a Inteligência, em particular a IA? Não é demasiadamente redutor utilizar a potência de cálculo aferida pelo número de operações elementares por unidade de tempo ou a complexidade do programa executado para esta quantificação?

O raciocínio não esgota a noção de inteligência, nem esta a noção de conhecimento. Indo à raiz da palavra, “inteligência” deve entender-se no sentido amplo do grego “entelekia”, ou seja, a capacidade de inteligir. Esta envolve a percepção, a criação de modelos de realidade percepcionada, e a capacidade de decidir agir sobre essa realidade, confrontando as expectativas com o resultado da acção para depois a corrigir. “Entelekia” significa literalmente a capacidade de poder agir em acordo com (“en”) um objectivo (“telos”). A medição duma tal Inteligência ocorrerá via a capacidade de realizar com êxito as tarefas inerentes à sobrevivência num universo complexo e complexificável.
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